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literárias, mas que se destaca como narradora, é o que encontraremos no artigo que inicia esse 

dossiê, intitulado A criança narradora e as narrativas de tradição oral, de Cristiane do 

Socorro Gonçalves Farias, trabalho realizado sob a perspectiva do narrador infantil, com 

narrativas sobre a Cobra grande e o Boto contada por uma criança ribeirinha do rio Canaticu, 

em Curralinho na Ilha do Marajó. Dialogando paralelamente com autores que discutem as 

narrativas de tradição oral e discussões sobre o imaginário. 

Seguimos com o artigo, Crianças indígenas e os saberes de infância entre os 

Tenetehara, dos autores Lena Cláudia dos Santos Amorim e Marcos Murelle Azevedo 

Cruz, que apresentam como a infância indígena é vivenciada na prática cotidiana do 

povo Tenetehara, terra indígena localizada no Alto Rio Guamá (TIARG), considerando a 

oralidade como fator primordial no ensino-aprendizado, especificamente o conhecimento 

institucionalizado, verificando as atribuições que são destinadas as crianças no espaço da 

escola formal. Pensa-se a infância como um momento diferenciado da vida, pois as crianças 

estão envolvidas em todo processo cultural e social do grupo, contribuindo com diferentes 

atividades de acordo com a faixa etária e os saberes adquiridos. 

Na sequência, apresentamos o Discurso de crianças em situação de vulnerabilidade 

social entre escola, lixão e trabalho infantil, dos autores Ana Paula Vieira e Souza e 

Francisco Pereira Oliveira, que enfatizam os discursos de crianças sobre escola, lixão e 

trabalho infantil, que frequentam uma Escola da Rede Estadual da periferia do Município de 

Bragança, localizada no entorno do Lixão do Rocha. Os discursos das crianças revelam seus 

desejos, sonhos e perspectiva de vida, opiniões que apresentam família, escola, e os trabalhos 

realizados no lixão. Evidenciando as consequências do trabalho infantil, como fator 

prejudicial e muitas vezes impeditivo ao brincar, além das situações degradantes e 

humilhantes, como risco a saúde e a vida. 












